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AVISO

Espero que o aperto monetário, 
a inflação crescente e o descon-
trole das contas do consumidor 
não diminua o número de em-
pregos no País

José Salvador,
trabalhador

FRASE DO DIA
Pesquisa divulgada ontem pelo Insti-
tuto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea) revela que 77,8% dos chefes de 
família residentes no Brasil se sentem 
seguros em seus empregos. Os da-
dos mostram que, exceto o Nordeste 
(68,0%), as demais regiões apresentam 
números superiores à média nacional. 
O destaque ficou com o Sul (88,5%), se-
guido de perto pelo Norte (86,8%). No 
entanto, quando o foco da pergunta 
passa para os demais membros da famí-
lia, o otimismo diminui: 70,1% sentem 
segurança nas ocupações de todos os 
membros. A região Sul novamente apa-
rece no topo (85,5%), com o Norte em 

Chefes de família se sentem seguros no emprego 
seguida (84,2%). O item faz parte do 
Índice de Expectativas das Famílias 
(IEF), que aponta, ainda, que os brasi-
leiros continuam otimistas em relação 
à situação socioeconômica do País. O 
indicador registrado em fevereiro foi 
de 65,3 pontos – segundo a metodo-
logia aplicada, valores acima de 50 
pontos indicam otimismo. Sobre a si-
tuação econômica do País, 61,8% das 
famílias dizem acreditar que o Brasil 
passará por melhores momentos nos 
próximos 12 meses. O levantamento 
mostrou também que 75,5% das fa-
mílias brasileiras indicaram estar me-
lhor financeiramente hoje do que um 

ano atrás. Na análise sobre endividamen-
to, 8% se consideram muito endividados 
e 50,7% afirmam não possuir dívidas. 
Ainda ontem, o ministro do Trabalho e 
Emprego, Carlos Lupi, antecipou dados 
sobre a criação de empregos formais 
em fevereiro. Segundo Lupi, os pais de 
família têm mesmo motivos para se sen-
tir estáveis em suas ocupações, já que 
os dados premilinares mostram novo 
recorde na geração de postos de traba-
lho com carteira assinada: pelo menos 
208 mil vagas, contra 205 mil abertas no 
mesmo mês do ano passado. “É provável 
que cheguemos a 210 mil. Foi o melhor 
fevereiro da história”, disse. 

Inadimplência

Em fevereiro, o Brasil registrou um volume de 1.449.613 cheques devolvidos, 
aumento de 3,61% em relação a janeiro, segundo levantamento da Equifax. 
Em relação a fevereiro de 2010, o volume foi 6,82% menor. Na comparação por 
dias úteis, os resultados de fevereiro foram 8,79% superiores aos do mês ante-
rior e 11,48% inferiores aos de fevereiro de 2010. Para Alcides Leite, consultor 
da Equifax, o aumento do volume de cheques devolvidos em fevereiro é resul-
tado da elevação dos juros no comércio e das restrições ao crédito promovidas 
pelo Banco Central.

Volume de cheques devolvidos
aumenta em fevereiro

 Remédios

A partir de 31 de março, os medicamentos terão reajustes de 3,54% a 6,01%, 
de acordo com resolução publicada no Diário Oficial da União de ontem, 
pelo secretário-executivo Luiz Milton Veloso Costa. Cerca de 20 mil medica-
mentos de categorias diversas, como antibióticos, genéricos, entre outros, 
serão reajustados, segundo o comunicado à Câmara de Regulação do Mer-
cado de Medicamentos (CMED). O DOU informa que ainda não foi estabele-
cido o reajuste final, mas apenas os parâmetros para sua realização.

Medicamentos podem subir até
6% no fim do mês, diz resolução

MPEs requerem mais falência em fevereiro 

As falências requeridas subiram novamente no País em fevereiro, alcançando 134 
ocorrências, ante 131 em janeiro e 124 em dezembro. Segundo a Serasa Experian, 
a do total das falências requeridas no mês passado, 94 foram de micro e peque-
nas empresas, 34 de médias e 6 de grandes. Já no caso das recuperações judiciais 
requeridas, foram 32 ocorrências, sendo 23 de micro e pequenas empresas, 7 de 
médias e 2 de grandes. Segundo os economistas da Serasa, a política monetária 

restritiva para controle da inflação e desaceleração da economia, com crédito 
mais caro e juros mais altos, está impactando o custo financeiro das empresas, 
sobretudo daquelas mais endividadas. As micro e pequenas empresas são mais 
sensíveis à elevação dos custos financeiros. No fechamento do primeiro bimes-
tre em relação a igual período de 2010, todos os indicadores (falências requeri-
das, decretadas e recuperações judiciais requeridas) caíram. 
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Otimismo

Confiança dos empresários do 
setor de serviços volta a subir

Os empresários do setor de serviços estão mais confiantes agora que no início 
do ano. É o que revela o Índice de Confiança de Serviços (ICS) divulgado ontem 
pela FGV. O indicador registrou alta de 4,5% em fevereiro ante queda de 3% 
em janeiro. E a pontuação passou de 128,2 para 133,9 pontos – o maior índice 
desde agosto do ano passado. Com a elevação mensal, o indicador no segundo 
mês do ano ficou 1,8 ponto percentual acima do registrado no mesmo mês de 
2010 e 1,4 ponto percentual maior que a média geral de todo o ano passado. Já 
o Índice de Confiança da Indústria (ICI), divulgado anteriormente pela FGV, teve 
queda de 0,3% entre janeiro e fevereiro, passando de 112,8 para 112,5 pontos. 

Imposto de Renda
1 milhão 

Foi o número de declarações 
recebidos pela Fazenda 

Fonte: Receita Federal 

 Alimento

A safra nacional de cereais, leguminosas e oleaginosas deverá chegar à pro-
dução de 151,2 milhões de toneladas, valor 1,2% superior à safra recorde de 
2010 (149,5 milhões de toneladas), segundo previsão do IBGE. A área a ser co-
lhida em 2011, de 48,1 milhões de hectares, tem alta de 3,3% na comparação 
com a área colhida em 2010. As três principais culturas, que somadas repre-
sentam 90,5% da produção, o arroz, o milho e a soja, respondem por 82,3% da 
área a ser colhida e registram, em relação ao ano anterior, variações positivas 
de 1,6%, 1,9% e 1,8%, respectivamente. 

Safra de grãos de 2011 deverá ser 
1,2% maior que a de 2010, prevê IBGE


